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Resumo 
Neste trabalho, apresentamos os resultados de um estudo 

sobre expectativas de estudantes realizado em 2015 em 

uma universidade pública brasileira. Os dados foram 

coletados por meio do Questionário de Expectativas de 

Estudantes Universitários (QEXP-U), um instrumento 

construído na referida universidade após análise 

qualitativa sistemática do conteúdo de expectativas de 

ingressantes em anos anteriores. Participaram do presente 

estudo 1239 estudantes ingressantes e suas respostas foram 

analisadas por meio das técnicas estatísticas da Análise 

Fatorial. Emergiram 6 fatores, com bons parâmetros 

psicométricos, que mostram que os ingressantes têm 

expectativas positivas e se encontram motivados para o 

curso universitário. As expectativas revelam que existem, 

na universidade, condições para uma atuação educativa 

que promova a aprendizagem autorregulada. 

Palavras-chave: questionário de expectativas, ensino 

superior, integração, motivação, aprendizagem 

autorregulada. 

 

Abstract 
In this paper we present the results of a study about the 

expectations of university students conducted in 2015 in a 

Brazilian public university.  Data were collected through 

the University Student Expectations Questionnaire 

(QEXP-U), which is an instrument constructed in the 

university after a systematic qualitative analysis of the 

content of students expectations in previous years. A total 

of 1239 freshmen students participated in this study. 

Student responses were analyzed using the statistical 

techniques of Factor Analysis. Six factors emerged, with 

good psychometric parameters, which show that the 

students have positive expectations and that they are 

motivated for the university course. The expectations 

show that there are conditions in the university for an 

educational action that promotes self-regulated learning. 

Keywords: expectations questionnaire, higher education, 

integration, motivation, self-regulated learning. 

 

Estudos que permitem conhecer características mais 

específicas dos estudantes universitários, tais como o que 

eles esperam encontrar e realizar durante os anos do 

ensino de graduação, assim como suas atitudes, valores, 

interesses, realizações, crenças e formas de engajamento 

nas atividades curriculares e extracurriculares têm 

recebido destaque na literatura nacional e internacional 

pelo alcance que suas informações trazem para a 

compreensão dos aspectos que afetam o 

desenvolvimento do estudante universitário, bem como 

pelo poder preditivo do ajustamento, da integração e 

adaptação no contexto acadêmico (Almeida e Soares, 

2003; Hu, Katherine e Kuh, 2011; Jackson et al, 2000; 

Kuh, 2000; Luo e Jamieson-Drake, 2005; Marinho- 

Araújo et al, 2015; Soares e Almeida, 2004). Pesquisas 

sobre as expectativas de estudantes universitários, em 

particular, fazem referência aos diferentes motivos que 

podem interferir na integração dos estudantes no ensino 

superior e levar a comportamentos e trajetórias distintas 

entre eles. Enquanto alguns estudantes se desenvolvem 

não apenas em termos acadêmicos, mas também nas 

esferas da vida emocional, psicossocial, social e/ou 

cultural, outros se mostram despreparados para as 

mudanças relativas a essa etapa de suas vidas. Vários 

estudos têm demonstrado que as expectativas podem 

estar relacionadas a descontentamentos, isolamento 

social, sintomas de ansiedade, stress, repetência nas 

disciplinas e a evasão dos cursos (Baker et al, 1985; 

Brinkworth et al, 2009; Casanova e Almeida, 2016; 

González et al, 2011; Jackson et al, 2000; Reynolds e 

Baird, 2010; Shankland et al, 2010).  

No cenário educacional atual, os estudos sobre 

expectativas de estudantes universitários mostram-se 

particularmente relevantes devido às políticas de acesso 

ao Ensino Superior que têm se pautado pela promoção da 

diversidade dos estudantes. Muitas instituições de Ensino 

Superior estão sendo desafiadas a atender um perfil de 

aluno mais heterogêneo, seja no que se refere à origem 

social dos estudantes, à trajetória escolar anterior, à 

situação de trabalho, às questões raciais. Neste contexto 

torna-se fundamental que essas instituições conheçam as 

necessidades e expectativas de seus estudantes para que 

possam atuar no sentido de propiciar uma integração 

adequada, inclusive garantindo um ensino de qualidade a 

alunos com perfil socioeconômico menos favorecido, 

que constituem o público alvo das políticas de inclusão 
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social, não apenas no Brasil, mas em diferentes países 

que estão vivenciando um movimento mundial de 

democratização do Ensino Superior (Almeida e Soares, 

2003; Soares et al, 2016; Casanova e Almeida, 2016; Hu, 

2011; James, 2002; Marinho-Araújo, 2015; Mercuri e 

Polydoro, 2003; Santos et al, 2013).  

Autores conceituados da literatura internacional 

(Astin,1999; Tinto, 1975) desenvolveram teorias que 

trazem informações relevantes ao debate sobre as 

expectativas de estudantes universitários, teorias essas 

que permitem identificar quais são as diferentes 

atividades vivenciadas pelo estudante durante o ensino 

de graduação que concorrem para que a sua integração e 

retenção no Ensino Superior seja adequada. De acordo 

com Tinto (1975) e com Astin (1999), a integração 

ocorre quando há envolvimento dos estudantes em 

atividades curriculares e extracurriculares, bem como 

quando existe identificação com a universidade e 

interação com os docentes, dentre outros fatores. Várias 

análises, realizadas a partir dos conceitos das teorias 

desses autores, buscaram identificar a relação entre a 

participação dos estudantes em atividades 

extracurriculares e o desenvolvimento do papel de 

liderança (Foreman e Retallick, 2013); a relação entre o 

engajamento nas atividades acadêmicas e sociais com a 

obtenção de notas e os níveis de satisfação com a 

experiência universitária (Webber et al, 2013); a 

importância da interação entre estudantes e o corpo 

docente (Hoffman, 1996). Soares (2016) também 

apresenta vários estudos que articulam o bom 

relacionamento entre professor e aluno, a motivação dos 

docentes para as atividades de ensino e a infraestrutura 

das instituições com a integração adequada dos 

estudantes no Ensino Superior. Constata-se, pois, que o 

processo de integração do estudante e sua retenção no 

ensino superior têm condições de ocorrer 

satisfatoriamente, sempre que as expectativas estudantis 

são positivas e encontrem condições institucionais para 

sua consecução. Mais recentemente, outros 

pesquisadores também relacionaram as expectativas 

mais positivas e realistas dos estudantes, assim como a 

sua disposição e motivação para o Ensino Superior ao 

rendimento acadêmico mais satisfatório e à vivência 

universitária bem sucedida (Soares, 2016; Casanova e 

Almeida, 2016). Neste estudo, apresentamos as 

expectativas de estudantes universitários que foram 

levantadas a partir de um questionário elaborado pelas 

autoras do estudo e as analisamos à luz  da perspectiva da 

aprendizagem autorregulada.  

Método 

Participantes 

Um número expressivo de ingressantes no ano de 2015 

participou do presente estudo (n=1239, 37,5 %). Os 

participantes matricularam-se em cursos das diferentes 

áreas de conhecimento: Artes, Biológicas, Engenharias, 

Exatas, Humanas e Tecnológicas, com percentuais de 

representatividade que variam entre 28% (área 

Tecnologias) a 40,8% (área de Artes), conforme pode ser 

visto na tabela 1. Todos os cursos oferecidos na 

universidade (n=66) estão representados na amostra.  No 

que diz respeito às características gerais, 57,2% dos 

participantes são homens (n= 709) e 42,8% mulheres 

(n=530). Esses estudantes, em sua maioria, são jovens 

que têm até 20 anos de idade (75%, n=991), solteiros 

(97,2%, n=1204) e não exercem atividade profissional 

(78%, n=971). Há maior número de estudantes que 

cursaram somente escolas particulares (62,15%, n=770) 

no ensino médio. Os que frequentaram somente escolas 

públicas nesse nível de ensino representam 32,2% 

(n=400). É importante destacar que os participantes da 

pesquisa apresentam características socioeconômicas 

semelhantes as do total de ingressantes em 2015. 

 

Tabela 1. 

Distribuição dos ingressantes e participantes 2015 por 

área de conhecimento 

Área Ingressantes Participantes    %   

Artes 174 71 40,8   

Biológicas 585 199 34,0   

Engenharias 995 399 40,1   

Exatas 622 258 41,5   

Humanas 798 275 34,5   

Tecnologias 132 37 28,0   

Total 3.306 1.239 37,5   

Instrumento 

 Os dados foram coletados por meio do Questionário 

de Expectativas de Estudantes Universitários (QEXP-U), 

um instrumento que se destina aos alunos que ingressam 

anualmente nos cursos de graduação da referida 

universidade. Este instrumento é composto por 43 itens 

em formato de escala Likert, com 6 opções de resposta - 

discordo muito; discordo; discordo pouco; concordo 

pouco; concordo e concordo muito -, e foi construído 

após análise qualitativa sistemática do conteúdo de um 

universo de expectativas de estudantes ingressantes na 

universidade em 1997, 2005 e 2010. O mapeamento 

exaustivo e rigoroso das perspectivas qualitativas dos 

estudantes ingressantes (cerca de 80% deles) em anos 

anteriores e o banco de dados gerado a partir desse 

mapeamento representam aspectos que contribuíram 

positivamente para a elaboração do QEXP-U. Os 43 itens 

foram distribuídos aleatoriamente no questionário e 

dizem respeito às seguintes dimensões de expectativas: 

Formação para o emprego e carreira; Qualidade da 

formação; Qualidade das aulas; Envolvimento na vida 

acadêmica; Desenvolvimento psicossocial; Formação 

para a cidadania e para o desenvolvimento social e ético; 

Infraestrutura, organização e apoio aos alunos; Vida 

social universitária.  

Procedimento  

Todos os estudantes que ingressaram na universidade 

em 2015 foram convidados a participar do estudo. Eles 

receberam uma mensagem eletrônica, assinada pelo 

coordenador de pesquisa da Comissão dos Vestibulares, 

em que eram dadas as boas vindas à universidade, 

explicitados os objetivos e a relevância da participação. 
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na pesquisa. Os alunos foram livres para participar ou 

não do estudo. Foram assegurados o sigilo das 

informações pessoais e a confidencialidade das 

respostas. Os que concordaram em participar da 

pesquisa, um número expressivo de estudantes (1239, 

37,5% do total de ingressantes em 2015), acessaram um 

link anexado à mensagem no qual se encontrava o 

QEXP-U.  

O exame das propriedades psicométricas do 

questionário e de sua estrutura fatorial foi realizado por 

meio dos procedimentos estatísticos do Statistical 

Analysis System (SAS), versão 9.2. Foram obtidos bons 

resultados no que tange à consistência interna do 

questionário total e de cada fator, estimadas pelo 

coeficiente Alfa de Cronbach. O Teste de Esfericidade de 

Bartlett-Kaiser mostrou que há um nível de 

probabilidade muito adequado para a correlação entre os 

itens e a amostra, averiguada pelo índice de Kaiser foi 

considerada apropriada para a realização da Análise 

Fatorial. Assim, para a identificação da estrutura interna 

do questionário foram empregados o método dos 

componentes principais (eigenvalue superior a 1,0) e a 

rotação Varimax.  

Resultados 

Emergiram 6 fatores, com bons parâmetros 

psicométricos, que revelaram as expectativas dos 

ingressantes: 1) Desenvolvimento Humano e 

Profissional e Recursos Institucionais para o Ensino 

(α=0,90); 2) Formação para a Carreira/emprego e 

Sucesso Profissional (α=0,80); 3) Interação Social e 

Sentimento de Pertencimento (α= 0,87); 4) Formação 

orientada à Cidadania (α=0,78); 5) Experiências 

Formativas que Transcendam a Sala de Aula (α= 0,58) e 

6) Reconhecimento Acadêmico e Familiar (α=0,63).  

 Discussão 

A análise dos fatores e dos itens que os compõem 

mostra que os estudantes ingressantes têm expectativas 

ricas e diversificadas. Os resultados mostram também 

que os estudantes apresentam expectativas positivas e 

otimistas em relação à universidade, ao curso em que se 

matricularam, às atividades curriculares e 

extracurriculares, aos docentes e à vida social 

universitária, o que revela que se encontram motivados 

para essa nova etapa de suas vidas. Os dados obtidos no 

estudo trazem ainda outras contribuições relevantes. Eles 

mostram aos docentes e gestores da instituição que 

existem condições para uma atuação educativa que 

promova a aprendizagem autorregulada, visto que os 

principais atores desses processos, os alunos, explicitam 

em suas expectativas que desejam receber uma formação 

que está fundamentada em vários elementos que 

concorrem para a efetivação desse modo de aprender, 

seja no que diz respeito ao tipo de formação desejada - 

uma formação para o desenvolvimento pleno do 

estudante-; no que se refere às expectativas por um 

ensino fundamentado na aquisição de autonomia para os 

estudos e no posicionamento reflexivo, crítico e proativo 

do estudante frente ao processo de aprendizagem; seja 

porque os ingressantes parecem possuir condições 

afetivas e motivacionais que concorrem para que a 

autorregulação da aprendizagem se efetive 

(Boruchovitch,2014). Como a literatura da área relaciona 

as expectativas mais positivas e otimistas dos estudantes, 

assim como a disposição e motivação destes para a 

aprendizagem, com melhor rendimento acadêmico e à 

vivência universitária bem-sucedida, pode-se dizer que 

esses ingressantes estão mais propensos a uma integração 

adequada no Ensino Superior, sobretudo se bem 

estimulados.  
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